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Os trabalhos pioneiros de Nelson e Winter1 sugeriram uma nova forma de abordar 
a teoria microeconômica. O artigo de Silverberg, Dosi e Orsenigo, originalmente 
publicado em 1988 na revista The Economic Journal e agora reproduzida na RBI, parte 
dos elementos centrais da abordagem de Nelson e Winter e os desenvolve para dar 
sustentação a um modelo teórico que procura representar a dinâmica coevolutiva da 
inovação e da difusão de tecnologia. O núcleo teórico do artigo pode ser resumido 
num conjunto de pontos que são comuns à maior parte dos modelos evolucionários: 

 é necessário reconhecer e tomar como ponto de partida a heterogeneidade 
das firmas, algumas das quais estão claramente à frente de outras em termos 
de produtividade e da qualidade dos bens produzidos; 

 essas assimetrias entre as firmas determinam sua competitividade e contri-
buem, assim, para definir a parcela de mercado de cada uma delas; 

 o processo competitivo caracteriza-se pela busca persistente de novas as-
simetrias tecnológicas por parte das firmas inovadoras, com o objetivo de 
manter ou construir vantagens competitivas (e gerar, assim, um fluxo de 
rendas oligopólicas associadas a essas vantagens);    

1 NELSON, R. R.; WINTER, S. G. In search of useful theory of innovation. Research Policy, v. 6, n. 1, 1977. 

 NELSON, R. R.; WINTER, S. G. An evolutionary theory of economic change. Cambridge, MA: Harvard U. P, 1982.
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 o movimento paralelo das firmas atrasadas no sentido de imitar, absorver 
e melhorar a tecnologia dos concorrentes mais próximos à fronteira tec-
nológica é a base do processo de difusão de tecnologia e da consequente 
erosão dos lucros extraordinários do inovador.  A imitação não ocorre 
de forma automática, relegando a firma a um papel passivo, mas exige 
esforços que podem, muitas vezes, redundar em inovações adaptativas, 
menores ou secundárias;

 nesse sentido, a concorrência é um processo marcado pelo desequilíbrio, 
em que as posições oligopolísticas dos pioneiros está sendo persistentemente 
contestada, num movimento em que a cada momento se redefinem as 
capacidades das firmas e as parcelas de mercado; 

 a intensidade dos processos anteriores (criação de assimetrias, difusão das 
inovações, velocidade com que são eliminadas as firmas que demoram a 
imitar) depende de variáveis tecnológicas (natureza do regime tecnoló-
gico, facilidade de imitação da inovação) e institucionais (regras formais 
ou informais que regulam a guerra de preços e a velocidade de entrada e 
saída das firmas, entre outras).      

Esta visão da concorrência, em que a inovação cria assimetrias e heterogeneida-
de, na qual os esforços dos concorrentes por aprender e alcançar os líderes reduzem 
essas assimetrias no tempo, requer uma forma distinta de modelagem econômica. O 
mundo da empresa representativa, da concorrência perfeita e imperfeita, inclusive dos 
modelos de estrutura-conduta-desempenho, não é congruente com o núcleo teórico 
do artigo de Silverberg, Dosi e Orsenigo. Uma teoria baseada na heterogeneidade 
e no desequilíbrio não pode se traduzir formalmente na comparação de posições 
de equilíbrio ou de situações de estado estacionário. É necessário o uso de outros 
instrumentos e métodos formais.

O complemento natural à visão teórica que sustenta o modelo de Silverberg, 
Dosi e Orsenigo é o uso da simulação computacional com foco na transformação 
de setores, de ramos ou da própria economia. Essa abordagem era convergente com 
os avanços em pararelo que se registravam na fisica e na teoria da complexidade, 
liderados, entre outros, por Ilia Prigogine. A mundança de perspectiva na análise 
econômica refletia uma mudança epistemológica mais ampla, na qual a física 
clássica (que em grande medida sustenta a formalização proposta pelo paradigma 
neoclássico) era substituída pela teoria da complexidade. A análise de posições de 
equilíbrio (estático ou dinâmico), da sua estabilidade e da dinâmica de transição foi 
substituída pela identificação de padrões emergentes no comportamento agregado 



251

ApresentaçãoIDE IAS  FUNDADORAS 

Revista Brasileira de Inovação, Campinas (SP), 11 (2), p.249-276, julho/dezembro 2012

dos setores e pela calibragem dos modelos de simulação sob diferentes condições 
tecnológicas e institucionais. Esses padrões emergentes representam a expressão, em 
nível agregado, do que os autores chamam de o “drama” da concorrência entre os 
agentes em nível microeconômico.

Há alguns aspectos do modelo que devem ser ressaltados por sua importância 
teórica e metodológica. O primeiro deles é a equação de replicação (equação 1), que 
define a mudança da parcela de mercado das firmas no tempo como uma função da 
diferença que existe entre o nível de competitividade da firma e a competitividade 
média das firmas da indústria. O impacto da maior competitividade sobre a mu-
dança das parcelas de mercado depende de um parâmetro que reflete as condições 
institucionais e da concorrência no mercado. Se existem regras formais ou informais 
que limitam o exercício do poder competitivo da firma, o processo de concentração 
de mercados será mais lento ou contido.

Outro elemento-chave do modelo é a definição das características da tecno-
logia e como ela se manifesta na concorrência. Seguindo Dosi2, são especificadas 
algumas características da tecnologia que afetam a velocidade com que as firmas 
imitadoras conseguem reduzir as distâncias em relação aos líderes. Quanto maior 
for essa velocidade, mais provável será que a difusão de tecnologia se sustente mais 
no aprendizado do que na eliminação dos seguidores. Se a tecnologia mostra eleva-
da oportunidade tecnológica, alta cumulatividade do conhecimento, significativo 
conteúdo tácito do conhecimento e considerável grau de apropriabilidade, mais 
rápida será a concentração de mercado. A difusão dar-se-á por seleção e não por 
aprendizado ou catching up dos seguidores. Deve-se observar que o modelo não 
apenas considera o progresso técnico incorporado às novas gerações de bens de 
capital, mas também aquele derivado do “learning by doing” e das externalidades 
que beneficiam o conjunto da indústria.

Os modelos de simulação abriram uma fronteira na literatura evolucionária 
com implicações que foram, como se mencionou, muito além da dinâmica da 
organização industrial. Dosi et al.3 e Possas e Dwerk,4 por exemplo, desenvolveram 
esse tipo de modelo em teoria do crescimento, encontrando padrões emergentes (a 
partir da dinâmica tecnológica) que reproduziam com bastante precisão trajetórias 

2  DOSI, G. Sources, procedures and microeocnomic effercts of innovation. Journal of Economic Literature, p. 1120-

1171, September 1988.

3  DOSI, G.; FABIANI, S.; AVERSI, R.; MEACCI, M. The dynamics of international differentiation: a multi-country evolu-

tionary model. Industrial and Corporate Change, v. 3, n. 1, p. 225-242, 1994.

4  POSSAS, M.; DWECK, E. Crescimento econômico num modelo micro-macrodinâmico de simulação. Economia e 

Sociedade, v. 20, n. 21, p. 1-31, 2011.



de crescimento na economia internacional, com países que lideram o crescimento, 
a inovação e o mercado mundial, enquanto outros fazem o catching up e alguns, 
ainda, ficam cada vez mais atrasados. Na mesma direção avançam os chamados agent-

based models e o papel especialmente importante que eles deveriam desempenhar 
num esforço por tornar a pesquisa econômica mais realista e relevante (FARMER; 
FOLEY5). Assim, o trabalho que aqui se apresenta é importante não apenas pelas 
suas contribuições específicas, mas também pelo seu caráter pioneiro (junto com 
Nelson e Winter), à luz dos desenvolvimentos posteriores em várias frentes da 
análise econômica. 

5  FARMER, D.; FOLEY, D. The economy needs agent-based modeling. Nature, n. 460, p. 685-686, 6 August 2009.
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